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O CODEMAT 

Elaborado Por 

COVPAIIMA IX 
DIESEINOLVIVENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

PROJETO SIMPLIFICADO 

TRECHO: 

EXTENSÃO: 

MUNICIPIO: 

® 

TAQUARUÇU - QUADALUPE 

3,5 KM 

JAURU 

PORTO MOUSSALEM ENGENHARIA LIDA. ' 

Programa de Desenvolvimento Integrado do 
Noroeste do Brasil PDRI / Mato Grosso 

POLONOR OESTE 

I 
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1. APRESENTA00 

I .



I

APRESENTAÇÃO 

PORTO MOUSSALEM ENGENHARIA LTDA.., apresenta este 

volume de Projeto Simplificbdo das Estradas Vicinai,s A 

l imentadoras do Programa Polonoroeste 5 CODEMAT - Com 

panhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso. 

0 presente volume se refere ao Trecho: TAQUARgAl/ 

GUADALUPE, numa extenso global de 3,5 km, abrangendo o 

município de Jauru. 
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30 CONDIÇÃO PARTICULAR

DA LINHA 
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COND I ÇA0 PARTICULAR, DA. LINHA 

As caracteristicas do. TRECHO so as seguintes: 

EXTEMSAO: 

PREVrSTA •  

LEVANTADA   3,5 km 

LOCALIZACAO: 

localiza=se no municfplo de Jauru 

TIPOS DE SOLOS: 

Predominam os solos argilosos e arenosos. 

1 

Hg algum afloramento de pedras e incidancias de 

lhos que so de regular a boa qualtdade. 

casca 



1 

1 

1 

CONVENÇÕES 

1 



PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA LT D A 
CONVENÇÕES 

Si — BSTC — 0,60 

S2 — BSTC — 0,80m 

Ss — BSTC — 1,00 m 

Di — BDTC — 0,60 rn 

D2 • — BDTC — 0,80 m 

05 BDTC — 1,00 m 

BTTC — 0,60 m 

Ts BTTC — 0,80 m 

Ts — BTTC — m 

I 

CORTE 

GRE ID E ELEVADO 

GREIDE COLADO 

SEÇÃO MISTA 

PONTE DE MADEIRA 

JAZ JAZIDA 

1111 

CODEMAT 



'0 5 ES QV E.MA .14 APRESENTA9R0 
DO PROJETO .srmpl, CADO 

• 



T s4,47

ESQUEMA DE APRESENTACAO DO PROJETO SIMPLIFICADO 

1 

1 

1 

Apresenta-se em seguida, o esquema linear com a qt.:home 

tragem das l inhas onde foram lançados os segmentos cor-

respondentes As seções-tipo de terraplanagem e as obras 

de arte correntes previstas. 

0 volume de terraplanagem foi calculado, inicialmente 

segundo as seções-tipo constantes da convenção l inear 

quais sejam: 

regigo em corte 

GE • greide elevado 

GC greide colado 

SM • seção mista 

Os locais onde serão implantados os bueiros e pontes 

de madeira, conforme convingOes observadas no módulo 4 

das folhas a seguir, 

As seções típicas que 'conduziram aos quantitativos do 

projeto ago apresentadas no módulo 15, 
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1 

1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LIDA • 

TRECHO TAQUARKU/GUADALUPE 

MUNICIPIO JAURU 

EXTENSÃO 3,50 KM 

CO DE M AT 

JAZIDAS 
DISTÁNCIA A6 EIXO 

ESTACAS INT. ESTACAS FRAC. 

. 

.. 

. 

. . 

. 

fr . 

. 

. 

• 

- 

,.. 

. 
. 

• 

- 

• 

• 

t 

t 

• 

- 

. 

, 

De conformidade com o serviço de 

Levantamento Topogr5fico, no se 

encontrou jazida. 

... 

• 

, 

•• 

.. 

. 
• 

. . 

. 
. 

., 
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1 

PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA L TDA 

T REC HO TAQ.UARUCV/GUADALPE 
MUNICIPIO JAVRU 

EXTENSÃO 3,50. KM 

CODEM AT 

, 

. ESTAC A RN LADO DISTANCIA AO . COTA 
EIXO 

INT FRAC 
OS 

Cm) 
(m) 

1 

20 1 131 140.,0.0 i 04,0.93 

40. 2. E Li 0. , O. O. 110,629_ 

. 60 3 E 40.,00. . 116.102 

70 4 E 20.,QQ 116.003 • 

' 

• 

. 
, 

. 

• . 
. 

..r.- • 
. 

. 
. 

. • 
. 

. • 

. . 

- 

_ . . . 
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7. RELAÇÕES DE CURVAS 

HOR IZONTAI S 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO TAQUARKU/GUADALUPE 

MUNICI PI 0 JAURU 

EXTENSÃO 3,50 KM 

CODEM AT 

D/E RUMO R D Tg PC PI PT 
(0) 
- 

(m) . (m) I EST) , (EST) MST) 

ir It 

_ 

, 

29 1̀33 10 D 20+1,3,40 
I It , 

27- 40 30- E 28+48 00 r 
I II • 12° 25 00 E 

. 43+25 r 00. 
,

47- 34 40 E . 
. 58+08 r QQ 

I II 

45—,.., 00 50 D 60+30..f 00 

33
o17 30 D 67+1,2400. 

. . 
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• „ 
. - 

44 . 
. r.v . 

. . 
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8,. AMARRAYSES DE 

TANGENTES 
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PORTO- MOUSSALEM 1 
TRECH 0 
MUNICIPIO 

TAQUARUgU/GUADALUPE 
JAURU CO DEMAT 

ENGENHARIA LTDA EX TENSÃO 3,50 KM 
••••,, 

ESTACA LA DO DISTANCIA iNstmo EM 

1 It EL41,9.X0 AO EIXO 
INT FRAC ESQ D1R P1 PE 
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CODEMAT - 
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a PLANILHA 

MOUSSALEM 
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PREÇO TOTAL PREÇO UNITARIO QUANTIDADE 
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•.: 

IIELAÇAO E D HENS ONA 

MENTO DE BUEIROS'



1 

1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO TAQUARKU/GUADALUPE 

MUNICIPIO JAURU 

EXTENSÃO 3,50 KM 

CODEMAT 

q 

ESTACA 
BSTC BDTC 9 T T C 

INT FRAC (COMPRIMENTO) (COMPRIMENTO) • (COMPRIMENTO) 
. 

i 

5 + 35,00. s3 - 114,00 
. 

-

14 + 10,00 S
3 

- 13,00 - , 

.17 

22 

+ 12,00 S
2 

- 10,00 

S
2 

- 9,00 

" - 

- 
.. 

, 

- 

30 + 10,00 S
3 

- 14,00 - - 

37 + 05,00 S
2 

- 14,00 • - , 

116 + 20,00 S
3 

- 17,00 .. 
.. 

, 

50 + 414,00 s
3 

- 22,00 - - 

55 S1 - H,00 - - 

59 + 16,00 5
3- 

- 18,00 _ 
. 

- 

64 + 07,00 S3 - 17,00 _ , 

66 + 30,00 S
3 

- 16,00 - - 

. . 

.• 
• 

. . 

. 
.. . 

• 
- 

. . 

.. 
. ,. 

. - . 
. . . 

. . . 

, • 
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it , RELNgNO DE PONTES OE 

MADEIRA 



1 

PORTO MOUSSAL EM 

ENGENHARIA LIDA 

TRECHO TAQUARKU/GUADALUPE 

MUNICIPIO JAURU 

EXTENSÃO 3,50 KM 

CODEMAT 

ESTACA 
., 

OBSERVA C OS PONrE DE MADEIRA COM 
VIGAMENTO SIMPLES 

INT FRAC 

• 

.. 

. 

OBS.: 

. 

. , 

• 

De conformidade com o serviço de Le-

vantamento Topográfico, no se veri-

ficou necessidade da construgk de 

pontes. 

, 

.. 

. 

• 

. 

- 

, 

. 
. 

. 

. 

, 

. 

• 



12. .NOTA DE SERVIÇO 

(RESUMO) 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO TAQUARUgU/GUADALUPE 

MUNICIPIO JAURU 
EXTENSÃO 3,50 KM 

CODEM AT 

ESTACAS 

COTA RAMPA /ESTACA 

INICIAL FINAL Vg. PIV 
Y 

.0 / II 

4 / 8 

81 18 

18 / 23 

23 / 27 

27 / 31 

31 / 34 

34 / 37 

37 / 43 

43 / 47 

47 / 53 

53 / 56 

56 / 60 

60 / 62 

62 / 65 .' 

65 /.70 

. 

• 

- 

. 

_ 

92,70.0 

102,000 

107.200 

99.260 

10.2,60.0 

10.9.(100 

106.000 

10,000 

10.7.000. 

119.000 

115.600 

132.000 

135:600 

114,000 

115.000 

112.000. 

. 

. 
- 

• 

.102.0.00 

107.200 

99.200 

102.000 

109,000 

106,0.00 

169.000 

107.000 

119.000 

115.000 

132100.0 

135.60.0 

114.000 

115.000 

112.000 

111,600 

- 

_ 

- 

. 

• 

+ 4,650 

+ 2,660 

- 1,600 

+ 1 ,120 

+.3,500 

- 1,500 

+ 2,000 

- 1,330

+ 4,000 

- 2,000 

+ 5,670 

+ 2,400 

-10,800 

+ 1,000 

, 2,000 

- 0,160 

.. 

. 

' 

. 

4 

8 

18 

23 

27 

31 

34 

37 

43 

47 

53 

56 

60 

62 

65 

- 

. 

• 

40 

40 

40 

40 

.60 

40 

60 

60 

60 

60 

40 

100 

80 

40 

40 

- 

. 

,_ 
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13. CALCULO DE VOLUME 



1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO TAQUARUgU/GUADALUPE 

MUNICIPIO JAURU 

EXTENSÃO 3,50 KM 

CODEMAT 

ESTA CAS CORTE ATERRO 

2/3 

3+41 ,78/8 

6+42,71/9 

13+42,08/1 9%18,86 

19+18,86/21 

21+8,27/22+8;27 

22+8,27/23 

23+44,1 1/27+24,43 

27+24,43/28 

29+3,35/30+25,54

.30+25,54/33 

33+31 ,64/34+15,46 .

34+15,46/35 . 

35+17;1 1/39+41,36 

39+41,36/40 

40+39,25/43+14,28

43+14,28/46 

46+23,20/47+07,84 

47+07,84/49 

49+28,95/51+38,99 .

51+3 ,99/54 

54+29,37/55+20,40 

55+20,40/58 

58+20,85/59+42,38 

59+.42,88/63' 

63+20,20/64+40,46 

64+40,46/65 

65+14,80/67+23,26 

67+23,26/7o 

49, 103 

207,834 

177,856

422.234 

68,382

1 ,167,377 

56,546 

1 18,981 

691 ,464 

2.003,131 

2,196,526 

3.1 10,145 

2,470,702 

60,485 

2.467,904 

1 .337,975 .

1 .207,519 

569,067 

578,015 

621.,93.5 

93,796 

2.188,-743.

299,156 

133,772 

2 515-,.579 

490,173 

763,936 

.1 .531 ,591 

1 .519,777 
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RENTES E ESPECIAIS 
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ESPECIFICAÇOES 

"ESPECIFICAÇOES PARA OS SERVIÇOS" 

I I 

1 

1 .0.0 - 

1.f.0 - 

Substituir; 

TERRAPLANAGEM 

DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA 

a) - OBJETIVO 

Esta especificação visa orientar a 

forma de execução, medição e pagamento 

dos serviços de desmatamento, destocamen-. 
to e l impeza da faixa de dominio e caixas 

de empréstimos. 

b) -* EXECUÇÃO 
A 

Deverão ser obedecidas as Especifica 

çOes fornecidas pela fiscalização do 

DERMAT. 

MEDI.00 

Os sgrviços de desmatamento, destocamento 

e l impeza seTão medidos em m
2 (metros. qua 

drado ), 'em função da érea efetivamente ' 

trabalhada e autorizada pela fiscalização. 

1.2.0 - ESCAVAÇÃO, CARGA E TRAUSPORTE 



1 
al - OBJETIVO 

Esta especificagão visa orientar a 

escavação, carga e transporte de materiais 

de primeira categoria, oriundas de cortes 

e empristimos. 

h) - EXECUÇÃO 

Para este serviço serao val idas as 

"EspecificasSes Gerais para obras Rodovi-

arias - DERMAT. 

As a3aptag6es que se fizerem necessa 

rias durante a execução dos serviç.os se-

rão orientadas pela fiscal ização. 

c) - MEDIÇÃO 

A mediggo do volume de cortas e em 

préstimos sergo efetuados da seguinte ma 

neira: 

Cubagão de volume extraído medido 

no corte de empréstimo. 

- Apl icas5o de fator de empolamanto-. 
(1..15) sobre o volume acima. 

- A distancia de transporte sera' me 

dida em projesgo horizdntal , ao longo do 

percurso seguido pelo .equiyamento trans - 

portador entre os centros de gravidade de 

massas. 

4.) - PAGAMENTO

••• 0 pagamento .ser ã feito atrave,s de' 

presos unrtarios contratuais, de acordo ' 

como item anterior. 



nrptl!Tour.

COMPACTACAO DE ATERROS 

a) - OBJETIVO 

Esta especificag5o visa orientar a e 

xecug5o dos aterros e a sua compactasZo. 

Determina também, a forma de mediçáo 

e pagamento da compactaçgo dos aterros. 

b) - EXECUCAO 

Dever5o ser adotadas as "Especifica - 

Oes Gerais para Obras Rodoviárias" do 

DERMAT. 

As adtptaçOes que se fizerem necessá-

ria a esta especificag5o ser5o orientadas 

pela fiscal izagáo durante a execug5o dos 

serviços. 

c) - mEDIOb 

I .

1 .2.2 - 

mediçgo do volume compactado será 

feito através de produto do volume escava 

do" pelo fator de contraç5o igual a 0,30, 

por motivo de no ser compactado por cama 

da. Qualquer modificaçgo ficar . a cargo ' 

da fisca1 izaç5o. 

d) • PAGAMENTO 

0 serv4o ser 5 pago através dos pre 

.ços unItárlas contratuais', conforme medi - 

çics -acima. 

PATROLAMENTO 

a) - OBJETIVO 



A presente espectfica00 vi.s.a orien 

tar a execuçao, mediçgo e pagamento do 

serviço de patrolamento. 

b) - EXECUÇÃO 

Este serviço visa dar um melhor acaba 

mento e cOnformaço na plataforma existen 

te nos casos onde a cota do projeto e do 

terreno forem aproximadamente as mesmas. 

Ficar5 a critario da fiscal izaçao a 

indicaggo destes locais..,

c) - MEDIÇÃO 

O serviço sera medido.ateaves de area 

efetivamente trabalhada. 

- PAGAMENTO 

. -0 serviço sera pago atraves do prego 

unitgrio cont.ratual. 

1.2,3. VALETAS DE PROTEÇÃO E SAÍDAS D'AGUA COM 

MAQUINA 

a) - OBJETIVO 

1 A presente especificasgo visa orien 

ear, a execusgo, medisgo e pagamento do ser 

viso em questão. 

b) - EXECUÇÃO .

Este serviço visa a proteggo do corpo 

estradal, -do ataque dai aguas proveni.entes 

de escoamento superficial. 



O serviço dever5 ser executado -usan 

do-se MOTO-NIVELADORA, nos locais indica 

dos em projete ou pela fiscalizesio. 

c) - MEDICA 

0 serviço ser 5 medido. em 1,1.3. (metros 

cElbicps), cujo' volume sere.' determinado' a 

travis de area da sego executada. 

d) - PAGAMENTO 

0 serviço será pago traves das pre 

sos unitários contratuais. 

2.0.0 - REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

a) - OBJETIVO 

1 

Orientagio da 

95o e ppgament9,40 

bY - EXECUÇÃO 

forma de execus5o, medi 
t 

revestimento prfm5.Tio. 

As especificasOes aqui contidas, ba 

seja-se no "Manual de implantas5o B5sica"' 

do DERMAT. 

Dever 5 ser executada em toda extenso 

da plataforma, na expessura de 0,12 m. 

A compactas5o deverá atingir no máxi-

mo 100% da massa especifica aparente m5xi7 

ma, dada pelo •ensaio DPT-M 48 - 64v 

0 material 0 ser utilizedor neste ser 

viso, deverá originar-se de pedEdos que se 

r5o indicados em projeto. 

Todas- e quaisquer modificasaes nas es 

peciftapgaes supra citadas devergo ser au 

torlzadas pela fiscaTizas5o. 



I .

1 

c) - mEolOo 

A 

rá ser 

volume 

escavação e carga do material deve 

medida em m3 (metros cubicos), .cujo 

set-6 medido pela seção de projeto. 

Será aplicado a este volume um coeficiente 

de empolamento igual a 1 ,3 7

0 transporte de material set-5 medido! 

em m3 x km, com base na distend media de 

transporte e na tonelagem obtidos, a par 

tir do volume de execução. 

0 espalhamento sere medido em m2 ( me 

tros quadrados) , cuja área obtida pelo pro 

duto de extensão com a largura media de 

execugao. 

A compactageo deverá ser medida em m3 

(metros abicos) , cujo volume será obtido' 

pela área da seção de projeto. 

d) - PAGAMENTO 

Na escavação e carga de material , o 

pagamento serV-feIto com base no prego uni 

tgrio proposto para o serviço, incluindo ' 

to somente as operagaes de escavagaes e 

carga. 

0 pagamento do transporte sere" feito' 

com base no preso unitário proposto para o 

seTvigo, incluindo somente o transporte e 

fatuado. 

0 espalhamento do material será pago 

pelo preso unitário proposto para o servi 

so incluindo to somente o'espalhamento so 

bre a plataforma acabada. 

A compactaçgo do material será paga 

pelo preso unitário proposto,para o servi-

ço incluindo as operagOes de Mistura e pul 

verizagão, umedecimento ou secagem,_compac 

tasáo e acabamento. 



3.0.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTES 

a) - 0BJ5JEVO 

A presente especiftcag5'0, vts.a orten 

tar a execução do serviço em referencia 

bem como apresentar a forma 

pagamento'. 

b) - EXECUÇÃO 

de mediggo e 

Os bueiros dever5o ser executados de 

acordo com as mediçaes do projeto, 6u seja, 

quanto a esconsidade, decl ividade, di me - 

tro e boca, ou de acordo com a fiszal iza - 

95o. 

Após a marcas5o topogrgfica relativa' 

a esconsidade e decividede, far-se-5o os. 

Cortes e aterros no terreno natural; neces 

sarios ao cumprimento da decl ividade. Na 

necessidade de aterros ser5o obedecidas as 

especificagOts para compactag5o de curves.' 

de aterro. 

Após estes serviços e verificagiies a 

sua correg5o, ser5 executado o •berço de 

concreto cicl6pico com 30% de pedra de mio. 

0 concreto devera apresentar F c K I20Kg / 

cM
2
. 

Os tubos dever5o ser colocado* sobre' 

o berço, devendo ser perfeitamente alinha-

dos, procedendo-se em seguida o reajusta - 

mento dos mesmos com argamassa de cimento' 

e areia no trago I : 3. 

'Os tubos de concreto armado dever5o 

ser do tipo "macho fêmea", e deifer5o obede 

cer as exigencies e prescriOes das especi 

ficagOes £B-6 e.EB-1,03. 

As bocas dever5o ser executades.obede 

Cend6 as' indicaOes do projeto. 



c) - MEDi00 

O serviço será me0t0o em "metros 

neares", em fungo do comprimento execute-

do, verificada a indicaç5o de projeto. 

As bocas ser5o medidas por unidade 

conclui.da. 

d) - PAGAMENTO 

Os bueiros tubulares sério pagos.i.n 

cluindo-se no prego as escavagiies e ater 

ros necess5rios, fornecimento de tubos, as 

sentamento, rejuntamento, berço de concre-

to ciciópico e todo o equipamento, ferra - 

mentas e eventuais necess5rios 5 execugao' 

dos serviços. 

As bocas ser5o pagas incluindo-se nes 

te preço, as escavaçOes 6 terros necess5-

rios, et todo o equiramento, materiais, fer , 
ramentas, e eventuais necessários 5 execu-

Oo do serviço. 


